
 
 

Como a guerra comercial entre China e Estados Unidos 

me afeta? 

Parte 1 

Exploração da notícia e palavras-chave 

As matérias “O furacão Trump”, da edição 23 do TINO Econômico, e “EUA e China 

entram em guerra comercial”, da edição 235 do Joca, ambas de fevereiro, trazem 

algumas das medidas tomadas pelo recém-eleito presidente dos Estados Unidos (EUA), 

especialmente as novas tarifas anunciadas para as importações de outros países, como 

a China. O que leva a essa “guerra comercial” entre as nações? O que significa o 

“protecionismo econômico” citado nos textos? Quem acaba saindo em vantagem 

nessa disputa?  
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Parte 2 

Analisando as tarifas e os efeitos para o Brasil 

O protecionismo econômico adotado pelos países pode trazer impactos positivos e 

negativos, não só para a  própria economia, como para outras nações que 

comercializam produtos por todo o mundo. Alguns dos itens que os países mais 

exportam são as chamadas commodities.  
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Commodities são produtos básicos, como alimentos (soja, milho, café e trigo, entre 

outros), metais (por exemplo, ferro, ouro, cobre) e combustíveis (petróleo, gás natural, 

carvão etc.), que são vendidos em todo o globo. O preço das commodities é decidido 

pelo mercado e pode subir ou descer dependendo da quantidade disponível e de 

quanto as pessoas ou empresas estão comprando. Se um país decide taxar as 

importações, os preços internos podem mudar, afetando desde as indústrias até o 

consumidor final.  

A) Imagine que tanto os EUA como a China estejam impondo novas tarifas para a 

importação de algumas commodities. No quadro abaixo, com valores fictícios, a seta 

(→) em cada linha indica que ou os EUA vendem para a China (EUA → China) ou que a 

China vende para os EUA (China → EUA). A tarifa faz com que o preço fique mais caro 

para quem está no país que está adquirindo o produto. Calcule o novo preço que será 

pago por tonelada da commodity após a tarifação e complete a última coluna do 

quadro.  

Quadro 1 - Novo preço das commodities com a tarifação 

Commodity 
Preço original 

(R$ por tonelada) Tarifa (%) 
Novo preço 

com a tarifa (R$) 

Soja (EUA → China) 1.800 25%  

Petróleo bruto (EUA → China) 2.500 20%  

Carne suína (EUA → China) 3.000 15%  

Aço (China → EUA) 4.000 25%  

Eletrônicos (China → EUA) 15.000 15%  

Fonte: dados fictícios estimados.  

B) Em grupos, analisem a fala de dois brasileiros hipotéticos sobre essa guerra 

comercial entre EUA e China e como julgam que ela afeta o Brasil. Discutam quem tem 

razão sob a perspectiva de vocês e compartilhem as opiniões com os colegas.  

Brasileiro 1: “A tarifação entre os Estados Unidos e a China é benéfica para o Brasil! 

Quando os Estados Unidos aumentaram as tarifas sobre o aço chinês em 25%, os 

produtos chineses ficaram mais caros para os norte-americanos. Isso abriu uma 

oportunidade para o Brasil vender mais aço para os Estados Unidos. Veja, 15,5% do aço 

importado pelos Estados Unidos vem do Brasil e 0,6% da China. Com essa barreira, o 

Brasil pode ocupar mais espaço e aumentar as exportações. Isso fortalece nossa 

indústria siderúrgica, gera mais empregos e traz mais dinheiro para o país. O 

protecionismo econômico dos Estados Unidos acabou beneficiando o Brasil!”. 
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Brasileiro 2: “A guerra comercial entre Estados Unidos e China prejudica o Brasil no 

longo prazo. Quando a China impôs uma tarifa de 25% sobre a soja norte-americana, 

os produtores dos Estados Unidos perderam mercado, mas isso também trouxe 

instabilidade para o comércio global. Os Estados Unidos exportam cerca de 10,85 

milhões de toneladas de soja para a China, enquanto o Brasil exporta 24,71 milhões de 

toneladas para o país oriental. Com essa barreira, a China passou a comprar mais soja 

do Brasil, o que pode parecer bom à primeira vista. Mas o problema é que, sem 

concorrência, o preço da soja brasileira também sobe, afetando nossos próprios 

consumidores e indústrias que dependem dela. O livre comércio é melhor porque 

garante estabilidade e preços mais justos para todos”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 
 



 
 

 

 

IMPORTANTE:  

Professor(a), ofereça os textos jornalísticos em seu suporte original. O jornal é 

essencial para preservar o contexto e a experiência integral da leitura como prática 

social e real. A edição impressa traz uma organização espacial e editorial pensada para 

guiar o leitor por diferentes conteúdos. Se não for possível que os(as) estudantes leiam 

os textos no próprio TINO, compartilhamos uma reprodução da matéria a ser 

trabalhada nesta atividade. 

Conversa com o(a) professor(a) 

Olá, professora! Olá, professor!  

Este conteúdo das reportagens do TINO Econômico e do Joca podem parecer, a 

princípio, desafiadores para os(as) alunos(as) do ensino fundamental. Entretanto, 

representam uma excelente oportunidade para discutir conceitos importantes como 

importação e exportação, economia internacional e como essas questões da guerra 

comercial entre EUA e China afetam nosso país e o orçamento das famílias. Tudo isso 

com apoio do conteúdo de porcentagem para determinar o efeito das tarifas sobre as 

mercadorias.  

Em uma roda de conversa, leia a notícia com a turma e procure questionar se 

os(as) estudantes ouviram falar sobre a eleição de Donald Trump como presidente dos 

EUA e algumas decisões que ele tem tomado para o país. Vale comentar 

principalmente sobre as medidas econômicas recentes, objeto da atividade. 

Para a parte 1, procure conversar com a classe a respeito do que é o 

protecionismo econômico e por que os países costumam adotar essa medida. Se 

precisar, leia um pouco mais sobre o tema no link a seguir: 
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“Protecionismo” - Toda Matéria 

todamateria.com.br/protecionismo/#:~:text=Oposta%20%C3%A0%20teoria%20do%20

protecionismo,como%20afirma%20o%20liberalismo%20econ%C3%B4mico. 

Se julgar pertinente, você pode exibir algumas reportagens como esta, que 

mostram outras iniciativas de Trump com impacto mundial, por exemplo: 

 

“As medidas de Trump que podem ter efeito direto — e até imediato — sobre o 

Brasil” - BBC (YouTube) 

youtube.com/watch?v=bmW54G1QdxU 

Já na parte 2, no item A, a ideia é trazer um pouco de dados numéricos em 

porcentagem para que os(as) alunos(as) determinem o valor do aumento gerado pela 

tarifação sobre as principais commodities negociadas entre EUA e China. Foram 

escolhidas algumas porcentagens que permitem trabalhar diferentes tipos de 

proficiência com anos distintos, podendo-se utilizar cálculo mental e operações com 

frações, com ou sem o uso de calculadora. Fique à vontade para adaptar a proposta à 

sua realidade. Pode ser necessária a utilização de calculadora para aqueles(as) com 

necessidades específicas de aprendizagem.  

O item B foi sugerido para suscitar um debate entre os(as) estudantes sobre se 

as medidas protecionistas nessa guerra comercial são boas ou ruins para o Brasil e 

nossa população. Dependendo da idade dos(as) alunos(as), pode ser mais produtivo 

realizar esse debate de ideias com a mediação do(a) professor(a) desde o início, 

permitindo que eles(as) falem e os(as) direcionando quando necessário. São 

apresentadas duas visões sobre a guerra comercial: uma favorável ao protecionismo 

econômico, explorando suas vantagens; e outra, concordando com a visão de livre 

comércio global. No fim, o mais importante é que a turma entenda que ambos os 

pontos de vista são discutíveis e que o melhor cenário depende de uma série de 

fatores.  
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Aproveite o debate para discutir com a turma por que será que quando nosso 

país está exportando mais, os produtos podem acabar ficando mais caros para os 

brasileiros. Talvez esse seja o insight mais importante para essa faixa etária em termos 

de educação financeira.  

Gabarito comentado - Parte 1 

A guerra comercial ocorre quando um país decide cobrar mais impostos (tarifas) 

sobre os produtos que compra de outro. Isso geralmente acontece porque o governo 

quer proteger as empresas do próprio país. No caso dos norte-americanos e chineses, 

os EUA aumentaram as tarifas sobre itens da China, e esta respondeu fazendo o 

mesmo com as mercadorias norte-americanas. Isso gera um conflito econômico entre 

as duas nações. 

Protecionismo econômico é quando um país cria regras para proteger as 

próprias empresas contra a concorrência de produtos estrangeiros. Isso pode ocorrer 

quando o governo coloca impostos sobre mercadorias de outras nações, deixando-as 

mais caras, ou estabelece medidas que dificultam a entrada desses itens. A ideia é 

incentivar a compra de produtos oriundos do próprio país, colaborando com as 

indústrias locais e gerando empregos. 

Algumas nações podem se beneficiar porque passam a vender mais para 

aqueles que não querem pagar as tarifas. Por exemplo, quando a China parou de 

comprar soja dos EUA, passou a adquirir mais soja do Brasil. Mas, no geral, as guerras 

comerciais podem prejudicar muitos países, pois fazem os preços subir e deixam o 

comércio mais difícil. Além disso, consumidores podem acabar pagando mais caro por 

produtos que antes eram mais acessíveis. 

Gabarito comentado - Parte 2 

A) Uma estratégia para calcular a porcentagem pode ser, por exemplo: 

25% de R$ 1800 →  
25

100 · 1. 800 = 25·1800
100 = 45000

100 = 450

O novo preço com a tarifa seria: R$ 1800 + R$ 450 = R$ 2.250.  

Outra estratégia para calcular o aumento pode ser dividir 1.800 por 100, que resulta 

em 18. Depois, fazemos  18 · 25 = 450.  

Também é possível simplificar a fração que representa a porcentagem:  
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25

100 (𝑑𝑖𝑣𝑖𝑑𝑖𝑛𝑑𝑜 𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑎𝑑𝑜𝑟 𝑒 𝑑𝑒𝑛𝑜𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜𝑟 𝑝𝑜𝑟 25) = 1
4

Calculando ¼ de R$ 1.800 chega-se a R$ 450.  

Pode ser utilizado cálculo mental: 

100% → R$ 1.800 

50% (metade de 100%) → R$ 900 (metade de R$ 1.800) 

25% (metade de 50%) → R$ 450 (metade de R$ 900) 

Ou, ainda, é possível determinar que 100% + 25% = 125% =  
125
100 = 1, 25

Usando a calculadora, fazemos: 

 1, 25 · 1. 800 = 2. 250 (𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑗á 𝑐𝑜𝑚 𝑜 𝑎𝑢𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑎 𝑡𝑎𝑟𝑖𝑓𝑎)

Utilizando qualquer uma das estratégias, temos o quadro com as respostas: 

 

Commodity 

Preço original 

(R$ por Tonelada) Tarifa (%) 

Novo preço 

com a tarifa (R$) 

Soja (EUA → China) 1.800 25% 2.250 

Petróleo bruto (EUA → 

China) 2.500 20% 3.000 

Carne suína (EUA → China) 3.000 15% 3.450 

Aço (China → EUA) 4.000 25% 5.000 

Eletrônicos (China → EUA) 15.000 15% 17.250 

 

B) Sugestões de pontos para o debate: 

- O brasileiro 1 defendeu que o conflito de tarifas entre EUA e China ajudaram o Brasil, 

porque os EUA passaram a comprar mais aço brasileiro, já que o chinês ficou mais caro. 

Isso, segundo ele, fortaleceu a economia do Brasil. Ele está certo ao dizer que, quando 

os EUA impõem tarifas sobre o aço da China, o Brasil pode vender mais. Se um produto 

de determinado país fica mais caro, os compradores buscam opções mais baratas em 

outros locais. Como o Brasil é um grande exportador de aço, isso pode ser uma 

vantagem para nós. O problema é que o protecionismo pode auxiliar alguns setores, 
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mas não significa que toda a economia do Brasil sai ganhando. Se amanhã os EUA 

decidirem comprar aço de outro país ou taxar o aço brasileiro, essa vantagem pode 

desaparecer. Além disso, guerras comerciais trazem incertezas ao mercado. 

- O brasileiro 2 argumentou que a guerra comercial prejudica o Brasil no longo prazo 

porque traz instabilidade. Ele usou o exemplo da soja: com as tarifas, a China passou a 

comprar mais do Brasil, mas isso também fez o preço do grão subir, afetando 

consumidores e indústrias brasileiras. Ele está certo ao dizer que a guerra comercial 

entre grandes economias pode causar efeitos inesperados. O Brasil pode se beneficiar 

num primeiro momento, vendendo mais soja, por exemplo, mas os preços podem subir 

dentro do próprio país, afetando empresas que usam soja, além dos consumidores. 

Além disso, se EUA e China fizerem um novo acordo, o Brasil pode perder mercado de 

uma hora para outra. O comércio internacional sempre traz riscos e oportunidades. Se 

o Brasil souber negociar bem, pode se fortalecer no mercado global. Mas, de fato, 

depender de conflitos comerciais para ganhar vantagem pode não ser uma estratégia 

segura no longo prazo. 

- A conclusão é de que os dois brasileiros têm pontos válidos! O protecionismo pode 

contribuir com alguns setores da economia, mas também pode criar dificuldades para 

outros. Já o livre comércio traz preços menores e mais estabilidade, porém pode 

prejudicar a proteção de certas indústrias nacionais. O ideal é que o Brasil saiba 

aproveitar as oportunidades e, ao mesmo tempo, diversifique seus mercados para não 

depender de apenas um país. 

 

PARA FINALIZAR 

A seguir, foram listadas algumas habilidades da BNCC que podem ser desenvolvidas 

com o auxílio da atividade. É possível fazer adaptações para diferentes anos escolares, 

dependendo de como você, professor(a), pretende abordar as situações.  

HABILIDADES DA BNCC 

A atividade apresentada contribui para o desenvolvimento das seguintes habilidades 

do ensino fundamental: 

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100% respectivamente 

à décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, para calcular 

porcentagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em 

contextos de educação financeira, entre outros. 
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(EF06MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com base na 

ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias 

pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação financeira, entre 

outros. 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os que 

lidam com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 

mental e calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros. 

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, 

incluindo o uso de tecnologias digitais. 

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com a ideia 

de aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas percentuais, 

preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da educação 

financeira. 

 

ELABORADO POR: Leonardo Anselmo Perez. 
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